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“programas de ação pública, isto é, dispositivos político

princípio em torno de objetivos explícitos” (Muller; Surel, 2002, p. 10). A Educação Inclusiva 

aula e escolas ditas ‘especiais’, que reproduziam um modelo educacional segregador, 



mos. Muitas comunidades escolares utilizam a sigla “AEE” 

deficiência eram segregadas e matriculadas em uma “escola especial”. Em 2010, iniciando na 

— —



pelos descritores “Atendimento Educacional 

Especializado” e “Sala de Recursos Multifuncionais”. Foram encontrados

EE. Ao refinar a busca, incluindo o descritor “Ceará”, o número de 

. No descritor “Sala de Recursos 

Multifuncionais”, encontrou (descritor “Ceará”)



no seu livro ‘O que é 

deficiência’ apresenta três principais modelos que a explicam: o modelo moral, o modelo 

reabilitação ou ‘correção’. Em contraposição





Educação Inclusiva no município de Fortaleza (Fortaleza, 2013), com foco nas SRMs⁠. Este 

conhecimento existente, pavimentando o caminho para futuras pesquisas e intervenções⁠. Tendo 



A segunda seção, denominada ‘Políticas Públicas para a Inclusão Escolar: 

Trajetória e Conceitos no Brasil’, foi dedicada à revisão teórica e à contextualização 





de sua própria história. O lema “Nada sobre Nós sem Nós”,

Brasileiro de Pessoas Deficientes, sob o tema “A realidade das pessoas com deficiência no 

Brasil, hoje”, ampliando as discussões sobre as condições de vida e as necessidades desse



tema “Organização Nacional das Pessoas Deficientes”, fortalecendo ainda mais a articulação 

ocorreu de maneira estratégica, incluindo a realização do ciclo de encontros “A Constituinte e 

os Portadores de Deficiência” entre 1986 e 1987, 











marcos discursivos, em que categorias como “inclusão social”, “capital social”, 

“responsabilidade social” e “empoderamento” ganham centralidade, substituindo noções 



resume a definição de política pública como “o que o governo decide fazer ou não fazer”. O 





“trajetória institucional”, entendida com



de ensino, centrado na ideia de um aluno “ideal” e



termo “preferencialmente”, presente no Art. 208, inciso III, da Constituição Federal. Segundo 





que Hulet tinha para a fundação de uma escola de “surdos mudos” no Brasil, o 



mencionava o ensino destinado aos chamados “excepcionais”, 

–

O termo ‘pessoas excepcionais’ é utilizado no Decreto nº 72.425, de 3 de julho de 1973, que instituiu o CENESP. 

como ‘pessoas com deficiência’



–



(1948) estabelece, em seu artigo 26º, que “todo ser humano tem direito à educação”. O mesmo 



das expressões “pessoas com necessidades educacionais especiais” e “educação especial” como 

vos e efetivos. Assim, a proposta de “educação para todos” deixa de 

presente estudo. O primeiro está expresso no Artigo I, que define deficiência como: “O termo 



‘deficiência’ significa 

” (OEA, 1999, p. 02).





–

título específico: “TÍTULO X – Da Educação dos Excepcionais” 



–





















disposto no Art. 4º, que determina: “O Pod

assegurando a dupla matrícula” (Brasil, 2011, n.p.).



–







–







–



–

–

–
–

–
–

–





Ainda que Weiss (2020) se refira ao sujeito como ‘paciente’, por tratar







encaixado, software de comunicação alternativa, sacolão criativo “Monta Tudo”, quebra



–





– –



Gráfico 1- Percentual de Escolas com Sala de Recursos Multifuncional (SMR) por Rede 
de Ensino na Educação Básica com Matrículas de estudantes de Educação Especial 
(Censo Escolar, 2024)

Fonte: Censo Escolar, 2024.











por Gussi e Oliveira (2016) tem como base o “sentimento pós construtivista” de Lejano (2012), 





–









respeito, Brandão (2006) caracteriza a PP como uma forma de “ação 

participante” que opera em duas dimensões principais. Na primeira dimensão, ele destaca que 

que “a observação participante não é uma 

técnica de coleta de dados, mas um compromisso ontológico” (Ingold, 2017, p. 225), 



de caso é especialmente útil para investigar questões de ‘como’ e ‘por que’, possibilitando uma 

















responsabilidade por sua concretização. Ao afirmar que “a escola comum deve se organizar 

para atender a todos” (Brasil, 2008, p. 2), a política expressa uma intenção transfo









–

–

–



–
–





– –



rede, a SME por meio da CEDIN, publicou documento intitulado “A Educação Inclusiva na 

ede Municipal de Ensino: Um olhar para todos” fortalecendo a parceria entre SME



“Ampliando os olhares no contexto das diferenças”, pautado nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) com ênfase no ODS 4: “assegurar a educação inc

todos”. A escolha do tema promoveu um espaço relevante para as discussões sobre a inclusão 





–

orienta o DCRFor, “Incluir, educar e transformar”, e reafirma o princípio de que todos os 









–

O Memorial de Gestão da RMEF, intitulado “Uma política pela redução das desigualdades e promoção da 
2024” é um documento que apresenta uma série histórica com a avaliação das ações 



–







–



–



–







• A identificação de suas habilidades e necessidades educacionais específicas;

• A definição e a 

• O tipo de atendimento, conforme as necessidades educacionais específicas dos 

• O cronograma do atendimento, individual ou em pequenos grupos, e a carga 





para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica definem que “a Formação 

issionalização” (Brasil, 2020, Art. 4º). Alinhada a esse entendimento, a SME Fortaleza 



apontando que as formações “carecem de maior aprofundamento metodológico e de uma 

relação mais direta com os desafios enfrentados pelos professores em sala de aula”, o que limita 







a juízos binários como “funciona” ou “não funciona”. Trata





“pressupõe uma 

saberes”, assegurando que os sujeitos envolv





se do espaço de ‘favorecidos’ para um 

es (2014, p. 31): “A responsabilidade 



l”. Tal dinâmica, frequentemente desconsiderada no desenho 



–



o AEE como “bom” ou “ótimo”, representando 86,7% dos participantes. Apenas uma 

resposta classificou o atendimento como “ruim”, e três consideraram “regular”. Esse 

como um espaço de apoio e desenvolvimento. No entanto, as menções a avaliação “regular” e 

“ruim”, embora minoritárias, sinalizam possíveis fragilidades ou expectativas nã



Dando continuidade à avaliação desse bloco, a pergunta “Você percebeu alguma 

multifuncionais?” revelou uma expressiva predominância de 

respostas afirmativas: 26 responsáveis assinalaram a opção “sim”, o que representa 86,7% dos 



e a pergunta “Na sua opinião, como as salas de recursos multifuncionais (AEE) 

têm contribuído para o aprendizado e o desenvolvimento do(a) aluno(a)?” revelou uma 

0%) afirmaram que o serviço “contribui muito”, enquanto 5 (16,7%) consideraram que 

“contribui parcialmente” e apenas 1 (3,3%) indicou que “não contribui” (Gráfico 8). 

por parte das famílias. Cerca de 87% dos responsáveis classificaram o AEE como “bom” ou 

“ótimo”, enquanto 80% afirmaram que o serviço “contribui muito” para o aprendizado e o 

imento dos estudantes. Embora minoritárias, as avaliações “regulares”, “ruins” ou 



respostas à pergunta aberta “Gostaria de compartilhar alguma experiência ou observação 

você é responsável?”, nas quais os responsáveis relatam av

“foi depois que passou a frequentar os 

de aula normal”, “melhorou muito no raciocínio e aprendeu a ler” e “melhora na 

fala, permanece mais tempo em sala” ilustram a centralidade da SRM na trajetória escolar dos 



aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. As perguntas que orientam este bloco: “Como 

você avalia a comunicação da escola com a família?” e “Você sente que é incentiv

professora do AEE a participar do acompanhamento do(a) aluno(a)?” oferecem subsídios 

participantes (36,7%) classificaram a comunicação como “regular”, enquanto 10 participantes 

(33,3 %) a consideraram “boa”, 6 participantes (20%) “muito boa” e 3 participantes (10%) a 

avaliou como “insuficiente” (Gráfico 9). A maioria das respostas negativas possibilitou 



“regular” e 3 participantes (10%) “ruim” estabelece uma relação de dimensão crítica no que se 



da questão: “Você acredita que o AEE incentiva a sua participação na vida 

escolar do aluno?” buscou compreender como os responsáveis percebem o papel da SRM no 

nderam “sim, sempre”, 

ocorre “sim, frequentemente” e apenas 1 pessoa (3,3%) respondeu “ocasionalmente” e para as 

opções “raramente” e “nunca” não foram escolhidas pelas participantes.



A pergunta “Com que frequência o(a) aluno(a) comparece ao atendimento do 

AEE?” oferece pistas relevantes sobre essa dinâmica. Entre os 30 responsáveis que 

“sempre”; 6 (20%) indicaram que comparecem “às vezes”; e 2 (6,7%) assinalaram a opção 

“raramente”. A predominância de respostas positivas sugere, em linhas gerais, que há um 

profundar a compreensão sobre esses desafios, a pergunta aberta “Se o(a) 

aluno(a) falta ao atendimento do AEE, qual o principal motivo?” permitiu identificar elementos 



nvestigada. A alternativa mais assinalada foi “insuficiência de tempo 

de atendimento”, com 14 marcações, evidenciando um entendimento dos responsáveis de que 



se o item “ambiente físico inadequado para as necessidades do 

aluno”, com 13 indicações no formulário. Contudo, as observações partic

A “falta de comunicação entre a escola e a família” foi apontada por 11 

sponsáveis. A “falta de materiais ou recursos didáticos 

adequados” foi mencionada por 10 respondentes reforçando a importância de uma política de 

articipantes marcaram a opção “não observei dificuldades”, o que 









orientam que “a formação permanente dos profissionais da educação inclusiva deve co



práticas no cotidiano escolar” (Fortaleza, 2024, p.14). Assim, além de apontar lacunas

Em resposta à pergunta 6: “As salas de recursos multifuncionais têm contribuído 

para a inclusão de alunos com deficiência em sua sala de aula?’’ Quase metade das professoras 



“Você recebe orientações das professoras das salas de 

alunos com deficiência?”, observamos as respostas no 



Na sequência da avaliação, a pergunta 9: “Quais desafios você enfrenta ao tra

com alunos com deficiência na sala de aula regular?” buscou identificar os principais desafios 



“os resultados evidenciaram: precariedade no perfil e na atuação dos profissionais, serviço de 

profissional sem perfil adequado, precarização e privatização dos suportes de inclusão escolar” 



–

Uma sala mais ampla e com melhor infraestrutura.” 
/ “Uma sala melhor equipada.” / “Melhor estrutura 
física da escola.”

“Que a 

mais professores…” / “Acredito que a quantidade de 

assistentes.” / “
deveria ter um assistente de inclusão…”

“Profissionais que tenham a devida qualificação 

qualificação…”

“Ter mais tempo e espaço para fazer interlocução e 
tirar dúvidas…” / “Um tempo definido no calendário 
escolar para formação em serviço dos professores.” 
/ “Precisávamos de mais tempo com 

da Sala de Recursos.”



“Acho que precisaríamos de mais formação 
específica para trabalhar com cada deficiência…” / 
“Precisamos de mais formação!”

Diminuir a quantidade de alunos.”

Com base na leitura do documento “ –

Inclusiva e Diversidade”, é possível articular a avaliação dos desafios apontados pelos 



–

“O acompanhamento do AEE”; “Os professores do 
atendimento”; “O trabalho dos professores do AEE 
juntos aos alunos e bem como apoio aos docentes”; 
“Observo que aqui na Escola Marieta (…) o 

s duas professoras do AEE”; 
“Sem sombra de dúvidas, o que mais contribui é a 

alunos”; “O apoio dos profissionais capacitados 
”.

“A presença de profissionais de apoio que 

especificidades das crianças em suas condições”; 
“Apesar da pouca experiência dos monitores, a 
ajuda que os monitores exercem na sala de aula”; 
“Uma das melhores contrib

rotina de forma zelosa e carinhosa”; “As assistentes 

sucesso dos alunos, pois dedicam tempo e atenção”.

“A interação com os pares, o trabalho pedagógico 

equipe multidisciplinar”.



“O que mais contribui é que os professores são 

trabalhando com muito amor e carinho”.

“Acima de tudo o investimento familiar”/A família 



a em que se indagou: “Gostaria de compartilhar alguma 

de recursos?”. Essa pergunta buscou oferecer um espaço de expressão mais livre, permitindo 









‘O conhecimento que eu tenho é o que a gente vê nas formações’; (Frida Kahlo)

‘A gente aprende como lidar em algumas situações, como agressividade, 

As formações são maravilhosas, porém poucas’; ‘Eu não cheguei a estudar esse 

documento, não’ 



‘É a questão da locomoção, alimentação e higiene’, ressaltando que pa

’. 

‘Alguns necessitam de orientações nas atividades, outros precisam de adaptação’

‘Quando a gente conhece a criança, a gente sabe as melhores formas de lidar’

‘

’. 



‘O mais complicado é a questão da comunicação, eles (os alunos

alguma coisa e não conseguem.’ ‘Tem muitos que não fazem terapia, não tomam medicação, e 

isso dificulta.’ (Malala Yousafzai)

‘Ainda existem professores resistentes a inclusão.’ (Lélia Gonzalez)

‘Pra mim o principal desafio é sem dúvida o núm

apoio aqui na escola. Só somos três para mais de 90 alunos.’ (Frida Kahlo)





“Aqui eles conseguem aprender alguma coisa diferente da sala de aula.” (Lélia 

Gonzalez). “Aqui na sala as meninas trabalham para além de conteúdos, trabalham as 

de aprender aqui...” (Fr

“Eles adoram esse acolhimento, esse carinho.” (Malala Yousafzai).

“As famílias até que participam, porém precisa que estejamos sempre chamando.” 

“Algumas mães não acreditam no potencial dos filhos.” (Frida Kahlo).







cy Ribeiro rememora: “

tinha esse nome, por isso as famílias hoje confiam no trabalho...”; “...as implementações n

”.

“...sempre tivemos uma profissional gabaritada, envolvida, engajada...”.

Inclusiva e Diversidade, que posicionam o professor do AEE como “articulador da inclusã

escolar” e ressaltam que a formação permanente é essencial para combater discriminações e 



“...com o tempo, a rede começou a ver a necessidade de fazer com que 

esse profissional atendesse algumas escolas circunvizinhas...”

“...com o tempo, houve também um avanço muito grande com relação 

atendimentos...”

organização escolar. Para os autores, são necessárias transformações que envolvam “[...] 

desenvolvidas na escola”



“Nela (SRM) singulariza o olhar para o aluno” “...esse cuidado, esse 

nçou, do que retrocedeu...”

“...a professora do atendimento educacional especializado colabora muito, (fala 

sobre a inclusão) porque conhece as especificidades dos alunos...”

“...às vezes você não consegue perceber qual é o 

AEE...” “...ele já estava tão engajado, tão inserido...” “...ele está incluído.”

A afirmação do gestor de que “não se percebe qual é o aluno do AEE” pode, 



“...para a sala de recursos multifunc

pouco...”

“...percentual muito pequeno por conta do número de alunos...”

“...investimentos na parte de infraestrutura da escola, rampa de acessibilidade, 

banheiros adaptados...”

“...a frequência no contra turno, eu já acho mais assídua...”

“...no horário regular, já é uma situação que oscila bastante...”



–



acontece”.



“a formação que a gente tem nas universidades não nos traz prontos para 

trabalhar com inclusão”.

“

contínuo...”

“...a gente tem as formações em 

contexto... mas acho que uma específica para esse processo inclusivo seria necessário.”

“as políticas precisam se consolidar em todos os eixos, ela não pode só ter a 

de todos os contextos”.



orientar os serviços de “educação, saúde, qualificação e inclusão profissional, cultura, esporte, 

lazer”, destacando ainda a necessidade da “oferta de rede de serviços articulados, com atuação 

da pessoa com deficiência” (Brasil, 2015, art. 14).

menta que “a intersetorialidade 

vez, trabalha com a compreensão da diversidade”. 





“Ao iniciar os meus trabalhos na sala de recursos multifuncionais da Escola 

no processo, que precisavam de uma formação, de um estudo, de um olhar diferenciado” 

“Iniciamos c

tínhamos o olhar para a sala de apoio”





“(…) 

”.

“

conhecimento e as políticas estão chegando. (…) toda escola já está contemplada com a sala 

avanço “

“Antigamente (…) não tinha mais formações para o AEE (…) hoje já acontece. 

”



conhecer “a pessoa que o professor é”, pois os entendimentos sobre a escola e sobre as diretrizes 

“Sim, com certeza. Apoio total na formação. Muitas formações em parceria 

matriculado”



“Sim, houve sim, também um grande avanço porque (…) antigamente (…) não 

ssoras da SRM (…) hoje já acontece. Então já é uma forma, 

res de sala regular”



professoras de SRM, quando a autora afirma: “a formação

exigente em seus propósitos” (Mantoan, 201

“Um retrocesso que eu considero foi na contratação de profissionais de apoio e o 

social...” (Maria )

“Precisamos também de mais profissionais para nos auxiliar e auxiliar os alunos 

diretamente, profissionais de apoio e assistentes de educação inclusiva. (…) A própria lei, ela 

deixa brechas, porque (…) não

profissionais junto aos alunos”(Marielle ).

da SRM a incumbência de “estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de 

estratégias e na disponibilização de recursos de acessibilidade” (F



profissionais da ponta. Segundo os autores, “identificamos três pilares que limitam a 

as demandas recebidas” (S



“São claras e aplicáveis, porém o que deixa a desejar é a formação a nível do 

entre a sala de recursos multifuncionais e a sala de aula.”

“Elas são claras, no entanto, nem todos os profissionais da escola ainda tiveram acesso 

formações dos professores de sala regular.”



“Tudo parte das políticas públicas, né? Então é importante outros espaços que 

currículo acadêmico formal.”

“Mudanças físicas, porque hoje temos uma sala destinada, mas o número de alunos 

os também para psicomotricidade, espaços de regulação, salas sensoriais.”



“já em novembro atendemos na entrevi

individualizado”.

“

e, se necessário, encaminhamos para os setores de saúde ou assistência social.”





“Primeiro, os instrumentais que a gente utiliza já vêm do sistema, 

entrevista do professor anterior dele, da escola né?!” Com base 

“Não, não eles são bem flexíveis, é só uma forma de 

organização da rede.”

Orientações Pedagógicas para Educação Inclusiva e Diversidade afirmam que “o AEE orienta

elaboração do Plano de AEE” (Fortaleza, 

A declaração de Marielle, ao empregar a expressão “tentamos”, reforça de maneira 



“Atualmente está acontecendo de forma boa, podemos dizer que 

essa frequência”.

“



documento Orientações Pedagógicas para Educação Inclusiva e Diversidade (SME, 2024), “o 

observações realizadas diariamente” (p. 35).

itucionais, o subeixo “Configurações do trabalho docente na SRM continua analisando 



“Com 

educação especial apenas é citada e, às vezes, definida superficialmente”









–









–

–

–

–

–

–

https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/20028
https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/20570
https://cefd.ufes.br/sites/cefd.ufes.br/files/field/anexo/rafaela_olegario_bernardes_-_cuidadoras_de_pessoas_com_deficiencia_uma_analise_de_genero.pdf
https://cefd.ufes.br/sites/cefd.ufes.br/files/field/anexo/rafaela_olegario_bernardes_-_cuidadoras_de_pessoas_com_deficiencia_uma_analise_de_genero.pdf
https://revistaarqurb.com.br/arqurb/article/view/590


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6949.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6949.htm
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=11037-doc-orientador-multifuncionais-pdf&category_slug=junho-2012-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=11037-doc-orientador-multifuncionais-pdf&category_slug=junho-2012-pdf&Itemid=30192


–

, Regina Izabel D’Andrea. O desafio do 
–

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf
https://doi.org/10.31639/rbpfp.v16.i35.e706


–

–

–

https://doi.org/10.1590/1982-3703003230191


–

–

–

–

–

http://www.fnde.gov.br/acessibilidade/item/4386
http://periodicos.udesc.br/
https://www.institutorodrigomendes.org.br/noticias/painel-de-indicadores-da-educacao-especial-2023/
https://www.institutorodrigomendes.org.br/noticias/painel-de-indicadores-da-educacao-especial-2023/


–

–

https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/article/view/9349


–

–

–

–

–

–

https://doi.org/10.1590/0104-4060e0833214
https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/614
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colaborativa e a educação especial. Revista Educação em Questão, Natal, v. 58, n. 55, p. 1–
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–

–

–
–

https://ojs.observatoriolatinoamericano.com/ojs/index.php/olel/article/view/8691


–

–

–

–

–
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–

contribuir como participante da pesquisa intitulada “As contribuições das salas de recursos 

ortaleza: uma avaliação da política de educação especial”, no âmbito do Mestrado 
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